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Resumo 

O sorgo é uma planta de grande importância para alimentação animal devido seu valor 

agronômico e nutritivo, destacando-se como uma alternativa interessante para ser 

utilizado na alimentação de ruminantes, principalmente na região semiárida que apresenta 

déficit quantitativo e qualitativo de alimentos, por apresentar altos níveis energéticos, 

com alta digestibilidade, produtividade e boa adaptação às condições adversas do 

ambiente, principalmente em ambientes secos e quentes como na região semiárida, o que 

se faz necessário a busca por alternativas que visam eliminar o déficit de alimentos no 

período de seca. A silagem tem se mostrado uma alternativa barata e segura, garantindo 

minimizar a perda nutricional da forragem, permitindo que o alimento seja armazenado 

por um longo período, devido uma fermentação controlada durante o processo. Apesar 

do sorgo apresentar características propícias ao processo de ensilagem, perdas ainda 

podem ocorrer por conta de fermentações indesejáveis, provocando prejuízos na 

qualidade final da silagem produzida.  Porém, diversos trabalhos mostram que a utilização 

de inoculantes microbianos vem se mostrando um aliado, ampliando o tempo de 

estabilidade aeróbia das silagens, apresentando efeito benéfico, melhorando a 

conservação e diminuindo as perdas do material ensilado. É possível afirmar que a 

utilização de inoculantes vêm sendo usado no intuito de melhorar o processo de 

fermentação, retardando e/ou inibindo a degradação aeróbia, ou seja, proporcionando 

uma fermentação controlada. Portanto, espera-se que a silagem de sorgo (Sorghum 

bicolor L.), com uso de inoculantes diminua as perdas e melhore as características 

bromatológicas, refletindo diretamente na qualidade do rebanho. Sendo assim, objetivou-

se com o presente estudo identificar os principais aspectos do sorgo utilizado na produção 

de silagem, como também avaliar a capacidade fermentativa e a eficiência de inoculantes 

na produção de silagem de sorgo forrageiro.  

Palavras-chave: Aditivos biológicos, fermentação, forragem, características 

bromatológicas. 
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1. Introdução  

 
Uma alternativa que vem sendo adotada por muitos produtores para eliminar o 

déficit quantitativo e qualitativo de alimentos no período de seca é a utilização de silagem, 

que tem se mostrado alternativa barata e segura. A silagem é uma prática de 

armazenamento da forragem. Esse processo garante minimizar a perda nutricional da 

forragem, permitindo que o alimento seja armazenado por um longo período, devido uma 

fermentação controlada durante o processo. A criação de um ambiente de anaerobiose 

favorável para fermentação e produção de ácido lático resulta na queda do pH, garantindo 

assim, a conservação do material e a inibição do crescimento de bactérias, com o objetivo 

de conservar o valor nutritivo inicial da forrageira. 

As regiões tropicais caracterizam-se pelo elevado número de espécies forrageiras 

com grande potencial para serem utilizadas na ensilagem e alimentação de ruminantes. 

Como opções, têm-se utilizado milho (Zea mays), sorgo (Sorghum bicolor) e mais 

recentemente o girassol (Helianthus annuus) (OLIVEIRA et al., 2010). A cultura do 

sorgo desempenha grande importância dentro do sistema de produção da bovinocultura 

brasileira, por possuir resistência ao déficit hídrico, crescimento rápido e emissão de 

perfilhos. É uma cultura com altas taxas fotossintéticas e rápido alongamento de colmos, 

sendo assim, utilizado para a fabricação de silagem e pastejo direto, uma vez que 

apresenta elevada produção de matéria seca, gerando um excedente de forragem que pode 

ser aproveitada na forma de silagem para utilização na época de escassez de alimento 

(BUSO et al., 2011; PORTAL KLFF,2017). Agronomicamente, os sorgos são 

classificados em quatro grupos: granífero; forrageiro para silagem e/ou sacarino; 

forrageiro para pastejo/corte verde/fenação/cobertura morta; vassoura (EMBRAPA). 

 

A projeção da Companhia Nacional do Abastecimento (Conab), feita em seu último 

boletim de grãos em setembro/2022, aponta que a produção do cereal na safra 2021/2022 

foi 35,6% maior do que a safra anterior, superando a casa de 2,8 milhões de toneladas. A 

produção brasileira de sorgo na safra de 21/22 foi de 2.916,1 mil toneladas, com uma área 

colhida de 1.072,3 mil ha, sendo a região Centro-Sul a maior produtora deste cereal, 

correspondendo a 2.389,7 mil toneladas (Conab, 2022). Ainda de acordo com a Conab, o 

Nordeste destaca-se com uma produção de 350,4 mil toneladas em uma área de 197,7 mil 

ha. 
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Com isso, o Sorgo (Sorgum bicolor, L.) destaca-se como uma das culturas mais 

importantes do mundo (MUTISYA et al., 2009), por apresentar altos níveis energéticos, 

com alta digestibilidade pelos ruminantes, produtividade e boa adaptação às condições 

adversas do ambiente, principalmente em ambientes secos e quentes como na região 

semiárida (BUSO et al., 2011).  

Apesar das características da cultura do sorgo serem propícias ao processo de 

ensilagem, perdas ainda podem ocorrer por conta de fermentações indesejáveis, 

provocando prejuízos na qualidade final da silagem produzida.  Segundo Martinkoski et 

al (2013), e   Filho et al, (2010), relatam que, a idade de corte da planta no momento da 

ensilagem altera diretamente a sua composição bromatológica, onde quanto maior a idade 

da planta maior será a participação da fração fibrosa da mesma, podendo interferir na 

digestibilidade da silagem e seu consumo pelos animais.  

Em um trabalho desenvolvido por (WILSON, Haroldo et al.2021) com intuito de 

avaliar a composição química da silagem de sorgo forrageiro em função da frequência de 

corte, constatou que a idade de corte teve efeito sobre a matéria seca (MS) da forragem 

in natura. 

Na literatura, existe diversos trabalhos que buscam por novos aditivos ou por 

combinações de produtos que apresentem efeito benéfico para melhorar a conservação e 

diminuição de perdas do material ensilado, Pedroso et al. (2011) associaram ureia com o 

benzoato de sódio em silagem de cana-de-açúcar, e Schmidt et al. (2011) testaram dois 

aditivos na ensilagem de canade-açúcar, um comercial contendo Lactobacillus buchneri 

(5x104 UFC g -1 ), 18 e outro composto de cepas de L.brevis + Enterococcus faecium + 

L. plantarum (1x105 UFC g -1 ). 

 A utilização de inoculantes microbianos vem se mostrando um aliado, ampliando 

o tempo de estabilidade aeróbia das silagens. Nos estudos de Filya e Sucu (2007), 

constataram por meio do uso das cepas bacterianas heterofermentativas que se tornou 

possível alcançar o maior tempo de estabilidade aeróbia e o controle da proliferação de 

leveduras. De acordo com o trabalho de Silva et al. (2017), variados tipos de aditivos são 

utilizados nas silagens, fazendo com que eles sejam escolhidos a partir da sua ação, que 

podem ser de inibidores de fermentação ou absorventes, por exemplo.  

Para a obtenção da silagem é necessário que ocorra a fermentação dos carboidratos 

solúveis em meio anaeróbio mediado por bactérias do gênero Lactobacillus, visando obter 

ácidos orgânicos, principalmente o ácido lático. A fermentação lática inibe o crescimento 

de microrganismos indesejáveis, como clostrídeos, enterobactérias, leveduras e fungos 
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(COAN et al., 2007), o que contribui para preservação qualitativa da forragem. O uso de 

aditivos pode contornar os fatores que limitam o processo fermentativo das forrageiras, 

podendo ser utilizados para reduzir as perdas de matéria seca e/ou melhorar a estabilidade 

aeróbia, a composição nutricional e/ou digestibilidade, alterando assim, a dinâmica da 

fermentação. 

A eficiência do processo fermentativo, e, consequentemente, a qualidade da 

silagem depende das bactérias epífitas que são colocadas dentro do silo com a forragem 

(PEDROSO, et al., 2000). O aumento artificial da quantidade inicial de bactérias 

produtoras de ácido láctico na forragem, pode favorecer a fermentação e resultar em 

silagens de melhor qualidade, promovendo a queda mais rápida do pH, aumento na 

relação entre os ácidos lático e acético e diminuição nos teores de etanol e nitrogênio 

amoniacal (BOLSEN et al., 1995). 

 

2. Objetivos 

Na cultura do sorgo, é possível afirmar que a utilização de inoculantes vêm sendo 

usado no intuito de melhorar o processo de fermentação, retardar e/ou inibir a degradação 

aeróbia (Michel, 2015). Portanto, objetivou-se com o presente estudo identificar os 

principais aspectos do sorgo Bicolor utilizado na produção de silagem, como também 

avaliar a capacidade fermentativa e a eficiência de inoculantes na produção de silagem de 

sorgo forrageiro. Foi realizado um levantamento através de uma revisão bibliográfica, em 

base de dados bibliográficos nacionais e internacionais na área de zootecnia e 

forragicultura, tais como, sites, revistas eletrônicas técnicas e cientificas, e banco de dados 

de TCCs, dissertações e teses. 

3. Cultura do sorgo forrageiro e suas principais características 

O sorgo pertence à família Poaceae, gênero Sorghum e espécie Sorghum bicolor (L.) 

Moench, é uma planta autógama, com baixa taxa de fecundação cruzada. A planta de sorgo 

apresenta metabolismo C4, resposta fotoperiódica típica de dia curto e de altas taxas 

fotossintéticas. A grande maioria dos materiais genéticos comerciais de sorgo requer 

temperaturas superiores a 21°C para um bom crescimento e desenvolvimento. A planta 

de sorgo tolera o déficit de água e o excesso de umidade no solo, mais do que a maioria 

dos outros cereais, e pode ser cultivada numa ampla faixa de condições de solo. 
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O sorgo é oriundo da África, pertencente à família das gramíneas, são plantas 

anuais com sistema radicular extenso e fibroso (atinge até 1,5 m) e porte alto, podendo 

atingir uma altura de até 4 metros, que se desenvolve bem em regiões com clima quente, 

sendo o quinto cereal mais produzido do mundo (aproximadamente 50 toneladas de massa 

verde por hectare), depois do trigo, arroz, milho e cevada. Seu consumo no Brasil se dá 

principalmente para alimentação animal, onde seu ciclo de vida varia entre 90-120 dias, 

decorrente da variabilidade entre as cultivares e das condições edáficas do local que está 

sendo cultivado, podendo ser classificado agronomicamente em 5 grupos: granífero, 

sacarino, forrageiro, vassoura e biomassa (EMBRAPA, 2015). 

Agronomicamente, os sorgos são classificados em quatro grupos: granífero; 

forrageiro para silagem e/ou sacarino; forrageiro para pastejo/corte 

verde/fenação/cobertura morta; vassoura. O primeiro grupo inclui tipos de porte baixo 

(híbridos e variedades) adaptados à colheita mecânica. O segundo grupo inclui tipos de 

porte alto (híbridos e variedades) apropriados para confecção de silagem e/ou produção 

de açúcar e álcool. O terceiro grupo inclui tipos utilizados principalmente para pastejo, 

corte verde, fenação e cobertura morta (variedades de capim sudão ou híbridos inter-

específicos de Sorghum bicolor x Sorghum sudanense). O quarto grupo inclui tipos de 

cujas panículas são confeccionadas vassouras. Dos quatro grupos, o sorgo granífero é o 

que tem maior expressão econômica (EMBRAPA 2003). 

Para a safra 2017/2018 a Campainha Nacional de Abastecimento - CONAB 

(2019) estimou aproximadamente 653 mil hectares de sorgo cultivado em todo o Brasil, 

sendo a região Centro – Oeste o polo de maior produtividade. Gomes et al. (2006) 

trabalhando com 11 cultivares de sorgo forrageiro na região do Semiárido Brasileiro, 

alcançou produção de MS variando de 6,9 a 14,8 t ha-1, com média entre os cultivares de 

11,9 t ha-1. A cultura do sorgo se estabeleceu no Brasil principalmente em função de suas 

características de rusticidade (Mendes et al., 2014), sendo uma gramínea com alto teor de 

energia (50,2% de nutrientes digestíveis totais [NDT]) (Rodrigues et al., 2002), alta 

digestibilidade, adaptação e produtividade em ambientes secos e quentes, considerados 

inóspitos para outras espécies (Buso et al.,2011), sendo uma excelente alternativa para 

produção de silagem possuindo produtividade e valor nutricional semelhantes à cultura 

do milho (Skonieski et al., 2010). 

A cultura do sorgo é uma excelente fonte de energia (SKONIESKI et al., 2010), 

sendo largamente utilizado seu cultivo pela sua boa adaptabilidade às condições 
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semiáridas (NASCIMENTO et al., 2008). Portanto, um adequado manejo da água e das 

condições adversas do solo, com fornecimento de água na época certa, pode afetar sua 

produtividade, mesmo em condições climáticas desfavoráveis à cultura, mantendo assim 

produtividades elevadas de forragem. 

A precocidade do sorgo forrageiro permite uma safra de quatro meses, adiantando 

assim a produção de forragem (Rodrigues, 2012), além da sua capacidade de rebrota após 

a colheita, especialmente em ocasiões com utilização de fertilizantes (Afzal et al., 2012). 

Neumann et al. (2005) relataram que o cultivo do sorgo voltado para a produção de 

silagem, destaca-se principalmente em regiões que apresentam particularidades 

edafoclimáticas que limitam o cultivo ou o potencial produtivo da cultura do milho. 

O sorgo AGRI 002E é um novo híbrido de sorgo de genética boliviana 

(AGRICOMSEEDS) com finalidade de duplo propósito, servindo como cobertura de solo 

e alternativa alimentar animal na forma de silagem. Tem como principais características 

agronômicas o porte elevado (3,5-4m), perfilhamento e fotossensibilidade, requerendo 

dias de maiores horas-luz para o não florescimento, visto que é uma variedade com 

inexpressível produção de grãos (CARAFFA, et al., 2017). O híbrido surge como uma 

alternativa alimentar interessante, devido às suas características agronômicas e 

nutricionais apresentarem parâmetros necessários para um processo fermentativo de 

qualidade, que determinam adequado teor de MS, alta concentração de carboidratos 

solúveis e baixa capacidade tampão (FERNANDES et al., 2009).  

4. Época de corte do sorgo forrageiro 

Tomich et al. (2004), avaliando genótipos de sorgo, colhidos aos 57 dias da 

emergência das plantas, verificaram produções de matéria seca variando entre 3,5 e 5,8 t 

ha-1, em manejo de corte único, sugerindo que tal variação se deve aos fatores de 

variabilidade genética, exigências distintas de fertilidade do solo, disponibilidade de 

água, época de plantio, estádio de desenvolvimento da planta, corte sucessivos e número 

de plantas por unidade de área. 

Em um trabalho com intuito de avaliar a composição química da silagem de sorgo 

forrageiro em função da frequência de corte, Wilson et al. (2021) constatou que a idade de 

corte teve efeito sobre a MS da forragem in natura de sorgo, sendo que o maior valor de 

MS foi encontrado na planta com 140 dias de idade. Foi constatado, também, que a 
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elevação da idade de corte proporcionou aumentos lineares nos teores de MS das silagens, 

que variaram de 22,80% a 24,44%, quando cortadas entre as idades de 120 a 130 dias. É 

importante salientar que os níveis de MS da forragem in natura de sorgo com 120 e 130 

dias estão abaixo do recomendado para produção de silagem. Capelle et al. (2006), 

constataram que a MS da planta de sorgo aumentou com o adiamento da colheita, 

variando de 22,89% quando cortado entre 61 e90 dias de idade, 34,61% quando cortado 

entre 91 e 120 dias e quando o corte foi realizado entre 121 a 150 dias a planta a presentou 

MS de 43,07%. Segundo Mc Donald (1981) o teor de matéria seca da forragem deve estar 

entre 30,0 e 35,0%, para que o processo fermentativo ocorra de forma satisfatório.  

De acordo com Pitt et al. (1991), valores abaixo de 28% de MS aumentam as 

perdas por efluentes, além de favorecer a atuação de microrganismos indesejáveis na 

massa ensilada. Segundo Paiva (1976), silagens de boa qualidade devem ter de 30% a 

35% de MS. Para Pizarro (1978), essa faixa seria mais ampla, variando de 28% a 38% de 

MS. Já McDonald et al. (1991) afirmaram que, quando há adequada quantidade de 

carboidratos solúveis, teores de MS de 20% são suficientes para garantir boa fermentação. 

Para Van Soest (1994), os valores de MS das silagens deveriam estar em torno de 30%, 

pois assim é garantido o maior consumo pelo animal. 

Aita (1995), verificou que os teores de PB das folhas de sorgo não variaram 

conforme a data de avaliação, mantendo-se constantes, com pequenas variações entre os 

períodos, enquanto que o teor de PB nos colmos diminuiu conforme o avanço do estádio 

fenológico. A redução no valor nutritivo da forragem com o avanço do ciclo das plantas 

deve-se ao aumento de carboidratos estruturais e lignina nos tecidos de sustentação da 

planta, bem como à redução na relação folha: caule e ao aumento na percentagem de 

material senescente na planta, que apresentam baixa digestibilidade (Frizzo, 2001). 

Venturini (2019) semeou o sorgo gigante boliviano (Agri 002E) no Paraná, em 

setembro, colhendo-o com 111 dias para ensilagem, com 3,6m de altura e produção/ 

de149 t massa verde por hectare, equivalente a 25,3 t MS. ha-1, com teor de MS próximo 

a 17%, valor considerado baixo para ensilagem. 

Trabalhando com três idades de cortes diferentes, Machado (2009) observou 

comportamentos diferentes na porcentagem de folha, colmo e panícula à medida que 

aumenta a idade de corte (Tabela 1) e decréscimo na produção de massa verde à medida 
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que avançou os estádios de maturação (Tabela 2). As porcentagens de folhas e colmo 

reduziram com o avanço dos estádios de maturação, enquanto que na porcentagem de 

panícula ocorreu acréscimo à medida que o estádio de maturação avançou, devido a 

translocação intensa de nutrientes das partes vegetativas para a formação dos grãos. Este 

acréscimo na participação da panícula é desejável, já que representa a fração de maior 

valor nutritivo.  

Conforme Machado (2009) a redução na produção de matéria verde se deu pelo 

fato de ocorrer maior acúmulo de nutrientes, aumentou o teor de matéria seca e redução 

do teor de água. Na Tabela 3 estão os valores de matéria seca. Observa-se que para todos 

os híbridos ocorreu aumento significativo de matéria seca no estádio de maturação 

farináceo. O híbrido BR 700 mostrou maior produção de matéria seca que os demais 

híbridos em todos os estádios de maturação. Resultados semelhantes de matéria seca 

foram observados por Evangelista et al. (2005) quando cortaram o sorgo no estádio de 

grãos farináceo. 

TABELA 1. Porcentagens de folha, colmo e panícula na massa seca de híbridos 

de sorgo em três estádios de maturação 

% DE FOLHAS 
HÍBRIDO Estádios de maturação 

 Leitoso Pastoso Farináceo 
BRS 610 20,81 Aa* 18,31 Ba 18,37 Aa 
BR 700 22,11 Aa 21,92 Aa 16,16 Bb 

BRS 655 15,99 Ba 16,48 Ba 14,68 Ba 
% DE COLMO 

HÍBRIDO Estádios de maturação 
 Leitoso Pastoso Farináceo 

BRS 610 54,39 Aa 45,27 Ab 39,19 Ac 
BR 700 47,63 Ba 36,97 Bb 33,61 Bb 

BRS 655 56,74 Aa 48,87 Ab 41,50 Ac 
% DE PANÍCULA 

HÍBRIDO Estádios de maturação 
 Leitoso Pastoso Farináceo 

BRS 610 24,79 B 36,43 B 42,45 B 
BR 700 30,27 A 41,14 A 50,22 A 

BRS 655 27,27 AB 34,65 B 43,82 B 
MÉDIA 27,44 c 37,40 b 45,50 a 
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* Médias seguidas de mesma letra maiúsculas nas colunas e minúscula na linha 

não diferem estatisticamente pelo teste de SNK a 5%.  FONTE: Adaptado de MACHADO 

(2010) 

TABELA 2. Produção de matéria verde em toneladas por hectare de híbridos de 

sorgos em três estádios de maturação 

HÍBRIDO ESTÁDIOS DE MATURAÇÃO 
 Leitoso Pastoso Farináceo 

BRS 610 68,71 Aa* 56,99 Ab 40,40 Ac 
BR 700 47,40 Ba 34,25 Bb 31,10 Ab 

BRS 655 43,19 Bb 54,13 Aa 39,33 Ab 

* Médias seguidas de mesma letra maiúsculas nas colunas e minúscula na linha 

não diferem estatisticamente pelo teste de SNK a 5%. FONTE: Adaptado de MACHADO 

(2009) 

TABELA 3. Teores de matéria seca (MS) da planta inteira de híbridos de sorgo 

em três estádios de maturação (%) 

HÍBRIDO ESTÁDIOS DE MATURAÇÃO 
 Leitoso Pastoso Farináceo 

BRS 610 25,73 b 28,69 a 30,28 a 
BR 700 29,67 c 39, 87 b 43,96 a 

BRS 655 26,99 b 27,39 b 31,17 a 

Médias seguidas de mesma letra maiúsculas nas colunas e minúscula na linha não 

diferem estatisticamente pelo teste de SNK a 5%. FONTE: Adaptado de MACHADO 

(2009) 

 5.  Silagem e suas particularidades e uso do sorgo como matéria prima 

Silagem é o produto da fermentação de material volumoso úmido. O processo de 

confecção da silagem, denominado de ensilagem, ocorre de forma anaeróbia, em locais 

apropriados, chamados de silos (LIMA JÚNIOR et al., 2013; RAMOS et al., 2016). Esse 

procedimento possibilita que seja conservado o valor nutritivo do alimento, com o 

mínimo de perdas, de forma a permitir o armazenamento e uso na alimentação de animais 

em momentos mais apropriados, como em períodos de escassez de forragem.  
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A ensilagem é uma técnica de preservação do alimento que ocorre 

por meio de fermentação durante certo período, conservando as características nutritivas 

próxima do material original (NEUMANN et al., 2010), desde que a forragem utilizada 

apresente algumas particularidades que favoreçam a fermentação adequada, como teor de 

matéria seca em torno de 30%, baixo poder tampão, alta concentração de carboidratos 

solúveis e elevada digestibilidade (PINHO et al., 2017).  

As etapas do processo de ensilagem são colheita, trituração, transporte 

da forragem picada até o silo, compactação e vedação do silo. Em todas essas etapas são 

necessários cuidados para obter silagens de alta qualidade (TOMICH et al., 2003). O uso 

da cultura de sorgo para silagem, no Brasil, surgiu a partir da introdução de variedades de 

porte alto, com alta produtividade de massa verde. Preocupava-se naquele momento 

apenas com a redução do custo da tonelada de matéria verde de silagem produzida, sem 

considerar a qualidade deste material. Entretanto, com o passar do tempo, os produtores 

passaram a exigir um material com maior produção de nutrientes por unidade de área. 

Uma silagem de bom valor nutritivo é somente obtida quando são proporcionadas 

condições favoráveis para a proliferação de bactérias ácido-Iáticas, homofermentativas, 

culminando com queda rápida do pH, em decorrência do aumento na produção de ácido 

lático e, conseqüente, inibição das bactérias clostrídicas (McDonald et aI., 1991; 

Henderson, 1993). 

Segundo Martins (2003), a qualidade de qualquer alimento é dada pelo valor 

nutritivo representado pela sua composição química, digestibilidade dos seus 

constituintes, consumo voluntário e desempenho animal. Além do valor nutritivo, a 

capacidade de conservação é outra característica que determina a adequação de uma 

cultura à ensilagem 

Tonani (1995), avaliando o valor nutritivo de silagens de três híbridos de sorgo 

(forrageiro, duplo propósito e granífero), colhido em três estádios de maturação de grãos 

(leitoso, pastoso e farináceo), verificou maior consumo de matéria seca para a silagem do 

híbrido de duplo propósito no estádio leitoso. O autor recomenda que os cortes sejam 

efetuados em estádio de maturação de grão leitoso a pastoso, pois há redução na 

digestibilidade da matéria seca em estádios mais avançados. Entretanto, Andrade & 

Carvalho (1992) verificaram as maiores ingestões diárias de matéria seca e nutrientes 

digestíveis totais (NDT) quando os grãos estavam nos estádios farináceos a duros. 
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6. Importância dos aditivos biológicos para silagem 

 A adição de produtos externos ao processo de ensilagem surgiu como forma de 

melhorar o resultado final da fermentação, alterando a matéria seca, o teor de carboidratos 

solúveis e o pH do material ensilado (COSTA et al., 2001). Vilela (1985) classificou os 

aditivos de acordo com as funções que exercem, ou seja, estimulantes da fermentação e 

inibidores da fermentação. Os estimulantes da fermentação podem ainda ser subdivididos 

em nutritivos (uréia, biureto, melaço, carbonato de cálcio, concentrados e cana-de-

açúcar), e não nutritivos (culturas de bactérias e enzimas, celulase e hemicelulase). 

Os inoculantes microbianos utilizados na silagem proporcionam um rápido 

desenvolvimento das bactérias láticas colaborando para a diminuição das fermentações 

de microrganismos indesejáveis (BEZERRA et al., 2015), e sua aplicação reduz as perdas 

ocasionadas durante o armazenamento e melhora a 

estabilidade aeróbia (NUSSIO et al., 2019). 

Evidências científicas demonstram que o uso de inoculantes microbianos aumenta 

o desempenho e a produção animal, além de melhorar a fermentação (NUSSIO et al., 

2019). 

A fermentação anaeróbica é o principal processo envolvido na preservação das 

silagens. A eficiência do processo fermentativo e, consequentemente, a qualidade da 

silagem dependem das bactérias epífitas que são colocadas dentro do silo com a forragem. 

A população de microrganismos epifíticos, entre eles as bactérias produtoras de ácido 

láctico, pode ser pequena nas forragens (SPECKMAN et al., 1988), sendo afetada pelas 

condições ambientais (umidade, temperatura, radiação solar, espécie e características da 

planta), o que pode levar, ao longo do tempo, à obtenção de silagens de qualidade 

variável, a partir de um mesmo tipo de forragem e sistema de manejo (ASHBELL, 1995). 

A utilização de inoculantes bacterianos irá fornecer cepas de bactérias 

homofermentativas acidoláticas (Lactobacillus plantarum, Pediococcus, Enterococcus), 

cuja finalidade é estimular rapidamente a fermentação lática, reduzindo o pH do silo, 

diminuindo a ação de bactérias indesejáveis e promovendo a desnaturação de enzimas 

proteolíticas (formadoras de N-amoniacal), favorecendo a aceleração da estabilidade do 

silo (SCOT CONSULTORIA,2008). 
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 As bactérias láticas são um dos mais comuns aditivos para produção de silagens 

em todo o mundo. São denominados inóculos bacterianos (BOLSEN & BRENT, 2001) 

ou inoculantes biológicos (ANDRADE, 2000). Este produto tem como objetivo promover 

uma rápida e eficiente fermentação do material ensilado, resultando numa intensa 

produção de ácido lático e rápida queda no pH (WEINBERG e MUCK, 1996). Esses 

inoculantes, contendo principalmente bactérias ácido láticas (BAL), têm se tornado os 

aditivos dominantes em muitas partes do mundo, não somente por causa da conveniência 

e segurança, mas também devido à perspectiva deles em controlar os eventos microbianos 

durante a fermentação da silagem (COSTA et al., 2001). 

Sabe-se que as bactérias do gênero Clostridium ocasionam efeitos negativos para 

a qualidade das silagens, pois são microrganismos capazes de promover perdas de 

matéria seca, redução da aceitabilidade e diminuição da estabilidade aeróbia da silagem 

(JOBIM; GONÇALVES, 2003). Pereira et al. 2007, estudando a composição química e 

indicadores do padrão de fermentação de silagens do híbrido de sorgo forrageiro BR 601 

[Sorghum bicolor (L.) Moench], submetidos aos seguintes aos tratamentos de silagem 

sem aditivo, silagem com 0,5% de ureia, silagem com 0,5% de carbonato de cálcio, 

silagem com 0,5% de ureia mais 0,5% de carbonato de cálcio e silagem com inoculante 

bacteriano, constataram que pouco foi o efeito dos aditivos observado sobre o perfil de 

fermentação das silagens, de forma que o tratamento controle resultou em silagem de boa 

qualidade e que o uso da ureia ou ureia com carbonato de cálcio resultou em aumento do 

pH e do nitrogênio amoniacal. 

Leite (2019) avaliando a ação combinada da torta de algodão e de inoculantes 

microbianos em silagens de sorgo forrageiro, aos 90 dias após a ensilagem, constatou que 

a inclusão da torta de algodão promoveu um tamponamento do meio, mantendo o pH das 

silagens adequado e que os tratamentos favoreceram a predominância das bactérias 

láticas. Também foi constatado que a utilização da W. cibaria e a inclusão da torta de 

algodão resultaram em maior estabilidade aeróbia. Dessa forma, concluiu-se que a 

utilização da torta de algodão como aditivo na silagem de sorgo melhora o seu perfil 

fermentativo, microbiológico e aumenta a estabilidade aeróbia, reduzindo as perdas, além 

de corrigir o déficit proteico e o baixo teor de matéria seca. A utilização da W. cibaria, 

por ser uma cepa heterofermentativa, mostra-se mais eficiente que a inoculação do L. 

plantaru. 
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Cláudia (2020) estudando o efeito do uso de diferentes aditivos em silagem de 

sorgo forrageiro BRS 658 sobre o valor nutricional, digestibilidade in vitro e 

fracionamento de carboidratos, após armazenagem de 35 dias, constatou que os aditivos 

utilizados apresentaram diferenças somente para as variáveis matéria seca, matéria 

mineral, matéria orgânica, proteína bruta, extrato etéreo, fibra em detergente neutro, fibra 

em detergente ácido, carboidratos totais e fração A + B1 dos carboidratos. A utilização 

de açúcar mascavo como aditivo na silagem de sorgo forrageiro BRS 658, contribuiu para 

melhorar o valor nutricional elevando os teores de MS, MO, CT e fração A + B1 e 

diminuindo teores de MM, FDN e FDA. 

 Pinheiro (2008) estudando o efeito do uso de diferentes inoculantes microbianos 

à fresco e liofilizados sobre a silagem de sorgo, constatou que no experimento 1, os teores 

de fibra em detergente neutro (FDN) e fibra em detergente ácido (FDA) sofreram efeito 

dos inoculantes microbianos no 3º e 28º dia de abertura dos silos, obtendo menores 

valores nos tratamentos com inoculante microbiano comercial (IC) e distintos inoculantes 

confeccionados à partir de bactérias láticas isoladas da planta de sorgo (LPP) (L. 

plantarum + L. paracasei). No experimento 2, os teores de FDN, apresentaram efeito no 

28º dia de abertura do silo, demonstrando que os tratamentos IC e LPP diferiram entre si, 

sendo estatisticamente iguais aos demais. A combinação dos isolados microbianos 

liofilizados de L. plantarum e L. paracasei mostrou potencial para uso prático, pois foi 

tão efetivo quanto o tratamento IC. 

7. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O sorgo é uma planta de grande importância para alimentação animal devido 

seu valor agronômico e nutritivo, sendo uma alternativa interessante, uma vez que é 

adaptado à seca, com uma boa capacidade de recuperar-se e produzir grãos após um 

período de estiagem, produzindo matéria seca mesmo em áreas de solo menos fértil.  

A produção de silagem de sorgo é uma técnica que apresenta grande 

importância, principalmente na região semiárida, para os rebanhos em períodos de 

escassez de forragem, sendo uma alternativa barata e segura. A baixa eficiência de 

irrigação nessas regiões, devido a qualidade e quantidade das águas, torna a produção de 

silagem limitada, restringindo sua produção, especialmente, as épocas chuvosas. O valor 

nutritivo do sorgo ensilado depende, basicamente, de fatores como o híbrido utilizado, do 

estádio em que se realiza o corte, pois influencia a composição, do uso ou não de 
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inoculantes, uma vez que seu uso pode melhorar a qualidade final do material conservado 

e, também, as técnicas utilizadas no processo de ensilagem. 

Portanto, espera-se que a silagem de sorgo (Sorghum bicolor L.), com uso de 

inoculantes diminua as perdas e melhore as características bromatológicas, refletindo 

diretamente na qualidade do rebanho. 
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